
O trilho do Discípulo no Caminho da Senda

Que devo fazer? 

Trabalhar tanto quanto pudermos em auxílio da humanidade, como trabalha  o Mestre. Dedica-te às tarefas mais simples, pelo menos. Todas as tarefas são necessárias, mesmo as mais humildes, pois todas geram o progresso da sociedade humana em cada tempo. O homem da actual sociedade humana já veio para o planeta possuído de amnésia. Despertemo-lo então com as nossas obras simples mas eficazes.

Não pergunteis ao Mestre o que deveis fazer agora, porque se o fizerdes colhereis o carma(karma) da obediência voluntária, pois o carma seria então do próprio Mestre. Tomai a iniciativa.

A vida terrena deve ser vivida em obediência à nossa clausura no nosso corpo físico, sem esquecer a vida do espírito (Átma ou alma suprema). Por isso devemos vivê-la intensamente sem perder de vista o espírito.

Viver o espírito implica viver os conhecimentos ocultos do esoterismo, para além do exoterismo.

Aqueles que desejam adquirir o conhecimento que leva aos poderes ocultos (Siddhis) têm de renunciar a todas as vaidades da vida e do mundo, devendo obedecer aos seguintes princípios:

1. Perfeita saúde física (ao longo dos tempos diferentemente interpretada);

2. Absoluta pureza mental e física;

3. Propósitos desinteressados, caridade universal, piedade por todos os seres viventes;

4. Viver na verdade e na inabalável fé na Lei do Carma (Karma), independente da intervenção de qualquer poder da Natureza – uma lei cujo curso não é para ser obstruído por qualquer acção, nem para ser tentado desviar por qualquer prece ou cerimonias exotéricas propiciatórias;

5. Intrépida coragem em qualquer emergência, mesmo com risco da própria vida;

6. Percepção intuitiva (interior e própria) para se tornar no veículo do manifestado Espírito Divino (Átma);

7. Calma indiferença pelo mundo objectivo e transitório, mas uma exacta apreciação por tudo o que o constitui, nas relações do mesmo e para as regiões invisíveis.

São estas as 7 regras do aspirante a Discípulo ou Chela (vocábulo indú). O aspirante ao conhecimento oculto colocará a sua capacidade natural acima do seu corpo (Sharira); acima dos seus sentidos (Indria); acima das suas falhas (Dosha); acima da sua dor (Dukkhs), preparando-se assim para unificar-se com a sua Mente (Manas), com o intelecto ou a inteligência espiritual (Buddhi) e com a alma suprema (Átma), isto é, o espírito.

Uma vez isto alcançado, o discípulo pode atingir a emancipação da miséria de repetidos nascimentos (Pretyabhava), em cuja determinação dos mesmos o ignorante não tem nenhum domínio(Doutrina Teosófica).

A segunda série de regras, constituída por 23 citações importantes, será constituída por apenas 12 condições, pois muitas das restantes não têm significado no Ocidente, embora no Oriente todos os discípulos as observem. Eis as doze regras a observar:
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O local do aprendizado deve ser reservado, afastado para não distrair a mente. O local deve estar cheio de objectos carregados de influência(magnéticos); devem lá estar as 5 cores sagradas reunidas num círculo. O local deve estar livre de quaisquer influências malignas pairando no ar; o local deve ser pois reservado e não utilizado para outros fins;

2. O discípulo deve procurar a companhia de outros discípulos, cujo número deve ser ímpar;

3. O discípulo cuidará para que a sua mente esteja totalmente purificada e em paz com todos, especialmente com todos os seus outros Eus. De outro modo as palavras de Sabedoria e da boa Lei se dispersarão e serão levadas pelos ventos;

4. Nos seus estudos os discípulos deverão ser unidos como os dedos da mão. O que quer que fira a um deles ferirá aos demais, e se a alegria de um não encontrar eco nos peitos dos demais, então as condições requeridas estão ausentes, e é inútil prosseguir;

5. Os discípulos devem estar sintonizados com seu Mestre como as cordas de um alaúde, cada uma diferente das demais, contudo cada uma emitindo sons em harmonia com todas.

6. Os discípulos que desejam adquirir o conhecimento que leva aos poderes ocultos (Siddhis) têm de renunciar a todas as vaidades da vida e do mundo;

7. Ninguém pode permitir-se sentir a diferença entre si e os seus condiscípulos, pois o seu coração deve estar saturado do sentimento de não separabilidade dos demais seres e de tudo na Natureza; do contrário nenhum êxito será possível;

8. Um discípulo tem de se isolar de toda a influência externa activa (emanações magnéticas de criaturas vivas). Conquanto unificado com todos na sua natureza interna ele deve ter o cuidado de separar o seu corpo externo de toda a influência estranha; ninguém senão ele, deve beber ou comer nos seus próprios utensílios. Deve evitar o contacto corporal (isto é, ser tocado) com outros seres humanos ou animais; é mesmo proibido tocar em certas árvores e plantas, ou mesmo em alguns minerais; o discípulo deve viver na sua própria esfera a fim de individualizá-la para fins ocultos;

9. A mente deve permanecer “obtusa” para tudo, menos para as verdades universais da natureza, para que a Doutrina do Coração não se torne simplesmente a Doutrina do Olho (isto é, o ritualismo exotérico vazio);

10. Nenhum alimento animal de qualquer espécie, nada do que tenha vida em si deve ser tomado pelo discípulo. Não deve usar nenhuma espécie de vinho, licor ou ópio, pois estes se assemelham aos maus espíritos, que se precipitam sobre os incautos. Eles devoram o entendimento; o vinho e os licores são tidos como contendo e conservando os maus magnetismos de todos os homens que auxiliaram na sua fabricação; a carne de todo o animal preserva as características psíquicas da sua espécie;

11. Meditação e abstinência em tudo, observância dos deveres morais, pensamentos gentis, acções boas e palavras amáveis, bem como boa vontade para com todos e total esquecimento do eu, são os meios mais eficazes para obter conhecimento e como preparação para a recepção da sabedoria superior;

12. É tão só em virtude de uma estrita observância das regras anteriores que o Discípulo pode esperar adquirir na hora certa os poderes ocultos (Siddhis) cujo desenvolvimento o torna gradativamente Uno com o Todo Universal.

Existem ainda mais 61 regras todas formuladas para estudantes orientais, porém são hoje consideradas como orientações.

A mistura indiscriminada de auras é sobretudo indesejável. A sugestão de que cada um deve ter o seu próprio prato, faca, garfo, colher e copo é desejável pelo actual esquema do uso promíscuo de louça e talheres deficientemente lavados que repugnam à maioria das pessoas.

Oferecermo-nos como candidatos a discípulo é bastante fácil; tornarmo-nos em Adepto é a tarefa mais difícil que o homem pode empreender; existem muitos poetas, matemáticos, estadistas e músicos natos (entre outros), mas um Adepto nato é algo praticamente impossível.

Durante séculos os discípulos foram recrutados no Oriente; mais recentemente, as únicas excepções foram feitas nos casos de homens ocidentais como Fludd, Thomas Vaughan, Paracelso, Pico de Mirandolo, Conde de St. Germain, etc., cuja afinidade temperamental por esta ciência celestial (doutrina teosófica = ciência divina) forçaram mais ou menos os Adeptos distantes a entrar em relações pessoais com eles, e habilitá-los a obter a pequena proporção da verdade total que foi possível dentro do ambiente social deles.
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